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0 UNICO 
CULPADO

O senhor João Martins, 
em palestras, pretendendo 
fugir á responsabilidade 
da medonha çatastrophe 
qne reduziu Ytrt a uma 
das mais desgraçadas ci­
dades do nosso # Estado, 
tem apontado como cul­
pado das condições precá­
rias a que chegamos o 
senhor Godofredo Fonse­
ca.Esse procedimento do 
senhor deputado estadoal 
e presidente da nossa Ca- 
mara Municipal, quando 
não tenha causado extra- 
nheza por não constituir 
coisa nova a sua falta de 
sinceridade, não deixa, 
todavia, de provocar um 
impeto de revolta nos 
espiritos dignos, aosquaes 
o interesse pequenino e a 
entrada ou a escala as­
cendente nos cargos pú­
blicos não são forças 
que os attraiam aos ar- 
golões do palanque para 
as inoculações do virus 
pestilento da hypocrisia.

Não é preciso que nos 
explanemos em demons­
trações para rebater a in- 
decorosa e malévola asser­
ção do atrabiliario e de­
sastrado imperador da 
legendaria Terra da Con­
venção, porque todos nós 
conhecemos o critério e 
a abnegação daquelle que 
sua senhoria, com revol­
tante leviandade, procura 
manchar atirando-lhe a 
responsabilidade de um 
vergonhoso regimen de 
politicagem e negociatas.

Entre um que sacrifi­
cou a sua fortuna pelos 
seus correligionários e 
outro que achou na po 
litica processo facil para 
se enriquecer, a justiça 
verdadeira, aquella que 
se não manifesta a peso 
de ouro, não póde dei­
xar de proferir o seu ve- 
redictum no tribunal da 
opinião publica dando ga­
nho de causai áquelle que 
não quiz fazer politica e 
nem ser generoso a custa 
do dinheiro publico.

O senhor Godofredo 
Fonseca, muito longe de

ser um algoz do povo, é 
uma victima da politica. 
O seu unico erro, filho 
da sua demasiada bôa-fé, 
é haver dado azas ao se­
nhor João Martins ti­
rando-o da esphéra de 
simples eleitor para o 
elevar is commodidades 
de representante do quar­
to districto no Congresso 
do Estado.

E é este deputado que, 
esquecendo-se çios sagra­
dos deveres de gratidão, 
pretende expor á execra­
ção publica, apontando 
falsamente como respon­
sável pela calamidade do 
nosso presente, aquelle 
que foi o seu maior bem- feitor !

Mas, apesar do desejo, 
o senhor João Martins 
continúa sendo o unico 
culpado do desmorona­
mento de Ytú e o senhor 
Godofredo Fonseca não 
deixa de ser o cavalheiro 
digno da admiração geral.

Pharmacia S. José— Tem oxarope de Limão Bravo 
e

Bromoformio—o prompto 
alivio da tosse, bronchite, 
catharro e coqueluche.

A alta do algodão
A larm aram -se  os nossas in- 

dustr iaes  com  a a l ta  do nos­
so algodã®, a té  ho je  quasi 
depreciado, e a té  quas i  e sq u e­
cido. E, p o rq u e  se a la rm á ra m  
resolveram  im p o r ta r  em  mais 
la rga  escala Jo a lgodão norte 
am ericano , a llegando que  não 
podem fechar  as fabricas. Bom 
n u m ero  de jo rna es  p rocú ra  
d a r  toda a  razão aos nossos 
industriaes .

Nós d iverg im os in te i r a m e n ­
te desse m odo de pensar ,  e 
a té  (ousamos dizel-o) vemo3 
nisto u m  erro, e u m  erro  g r a ­
ve. Si até agora, era baixo o 
preço do a lgodão naciona l,  lo- 
gico será  deduz ir  q u e  elle não 
est im ulava  de fo rm a  a lgum a 
a p rodução  e o cultivo des ­
te artigo. D a h i  nascia  a sua  
escassez, o resu ltava  a im p o r ­
tação do a lgodão extrangeiro.

P o rq u e  sób o preço deste 
artigo com m erc ia l  terem os nós 
razão de clam ar, de declarar  
g u e r ra  a  ura p roduc to  q u e  se 
valorisa, e que  pode ra  cons- 
ti t iu r  u m a  n o va  fon te  de  r i ­
quezas p a ra  o Brasil ? Não é 
isto u m  a t ten tado  impatrio- 
tico, e q u e  vae  de encon tro  
aos princíp ios ®da E conom ia  
Politica ?

S u p p o n h a m o s  q u e  o nosso 
café suba  de preço, de  d ia

p a ra  dia, e chegue  a  tom ar  
proporçõos v e rdade iram en te  
com pensadoras .

T erem os o direito  de  nos 
insu rg irm os  con tra  a a lta  do 
café ? Ou não  se rá  isto u m  
m otivo de g ra n d e  jub i lo  p a ­
ra  todos nós ? O algodão só- 
be. M elhor p a ra  nós, e m e­
lhor p a ra  o paiz.

E ’ s ignal de q u e  o p ro d u c ­
to vae  tendo  m u ito  m a io r  
procura , e de q u e  o e x is te n ­
te não chega p a ra  o co nsu ­
mo das nossas fabricas.

Disto  resu l ta rá  a necess ida­
de de mais  la rga  expansão  
do cultivo deste  p roducto , es­
t im u lan d o  ass im  o desenvol­
v im en to  de um  aBèigo nacional.

Agora, q u e re r  d esp reza r  o 
p roduc to  uaciona l e in t ro d u ­
zir de preferencia  o p roduc to  
ex trangeiro  é cousa q u e  não 
parece ser de bom  senso.

Ao governo  com pete,  neste  
m om ento , lançar  u m  tributo  
m ais  pesado sobre o algodão 
norte -am ericano, q u e  e n t ra r  no 
paiz. D esta  fo rm a ,  o 'gove rno  
au im a ,  incita  os nossos l a v ra ­
dores, e d á  m a rg en s  a  que  a 
p rodução  do art igo  nacional 
possa a t t in g ir  a u m a  abun- 
danc ia  tal, que  se ja  capaz de 
vencer a competição  extran- 
geira.

E ’ desta  m a n e ira  q u e  p ro ­
cedem  os governos dos pai- 
zes bem  orientados.

Si á  m edida  que  os nossos 
factores da  prosperidade  n a ­
cional fo rem  subindo ,  e forem 
accusando  u m a  g ran d e  p ro ­
cu ra  no? mercados, nós os 
despresarm os e favorecerm os 
os sim ilares ex trangeiros ,  j a ­
mais terem os no  Brazil e le ­
m entos de riqueza, p o rque  so­
mos os p rim eiros  a  m a ta r  
aquillo  que  é nosso.

E s tá  em  alta  o algodão n a ­
cional ?

Melhor p a ra  nóa.
Bom  signal p a ra  o Brazil.

Pharmacia S. José -Tem o afa- mado xarope das crianças.
* * * ” 0  IM P A R C IA L ” do 

Rio de Jane iro , em  sua  secção 
u m  ” éco” , diz :— «A politica 
absorve, de  tal modo, atten- 
ção do brasileiro, que  j a  n in ­
g u ém  acredita  h a ja  u m  ges­
to, u m a  a t t itude , u m a  p a la ­
vra  que  não te n h a  p o r  fim a 
conquis ta  de u m a  posição.

H a j a  v is ta  o que  succedeu 
a Olavo Bilac, com a sua 
c a m p a n h a  mili taris ta .  Im p r e s ­
sionado com os m ales  da sua 
terra ,  que  elle s in ce ram e n te  
am a ,  o nobre  e g ra n d e  poeta ,  
do “ Caçador de  E s m e ra ld a s ” , 
iniciou essa c a m p a n h a  p a t r ió ­
tica pelo p reparo  de u m a  g e ­
ração m enos egoista, menos 
futil , a n im a d a  de m elhores  
idéas. E  não  foi preciso mais: 
den tro  de poucos dias j á  se 
m u rm u ra v a  que  Bilac ia ser 
depu tado ,  chegando-se m esm o 
a a p o n ta r  a oadejra q u e  lhe

seria des t in ad a  no  Monroe.
E , no  em ta n to ,  n u n c a  h o u ­

ve balela m ais  in fu n d a ,  inven- 
cionice mais desleal, pilhéria  
mais  calum niosa . As suas p a ­
lav ras  de h o n tem  contestando  
esses boatos, se r iam  a p ro v a  
de  sem elhan te  falsidade, se o 
em m in e n te  poeta j á  não  t i ­
vesse offerecido, desde p r inc i­
pio, Uas suas palestras  e d is­
cursos. N ing u ém , q u e  te n h a  
ouvido  Bilac, lhe poderia  
a t tr ibu ir ,  jám a is ,  sem elhan te  
pensam en to .  N u n c a  alguem  
lhe fa lou  acc iden ta lm ente , n is ­
so, que  não  tivesse a d em ons­
tração  da repu lsa  do  poeta 
po r  sem e lhan te  prem io, e o 
desgosto que  lhe causaria  um  
convite, p o r  m ais  honroso  e 
leal, p a ra  e n t r a r  n a  politica.

As pa lav ras  do P r inc ipe  dos 
nossos poetas, d esm en t indo  a 
existencia da  sua  c a n d ida tu ra  
para  a  C am ara ,  são, pois, 
sinceras. S e m e lh an te  idéa  n u n ­
ca lhe passgu pela cabeça, re ­
ple ta  de ideas m elhores. C a n ­
d ida to  é elle, m as ap en as  a 
u m a  coisa : a se r  filho de  u m a  
patr ia  onde os homens., em su a  
maioria, se jam  melhores, p a ­
ra  pode rem  ju lg a r  os outros 
por  si sem o risco de os m a ­
goar  e  de os h u m i lh a r  . . .»

ILAMPADAS
As melhores e 

mais modernas la u- 
padas, são encon­

tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência

N oticiário
P R O F .  D a. G E S IA  P I ­

N H E I R O — Chegou h o n tem  a 
esta cidade, após te rm in a r  com 
b r i lhan t ism o  o curso  na  Escola 
N o rm a l  de São Paulo , a  dis- 
t incta  senhor i ta  G esia  P in h e i ­
ro, d ilecta filha do illustre  dr. 
José  Leite P inhe iro .

«A Cidade», jub i losa  ap re ­
sen ta  a gentil  d ip lo m a d a  e aos 
d ignos progen ito res  s ince ras  
felicitações.

F a zem  an n o s  a m a n h ã  :
0  snr. capitão  I r in eu  A u ­

gusto  de Souza, d istincto 
e an t igo  p h a rm aceu tico  desta 
cidade.

— 0  es t im ado  moço Plinio 
P ere ira  de Toledo.

— F a z  an n o s  no d ia  29 do 
corrente, o snr. F ranc isco  Bre- 
n h a  Ribeiro.

Nossos parabéns .

Buenos  Aires, 2 0 —0  “ Cour 
r ie r  S u isse” , em  u m  dos seus 
ú lt im os  núm eros ,  fez com m en  
tarios desfaverave is  á  Allema- 
n h a  a  p roposito  do fu z i la m e n  
to, n a  Bélgica, d a  e n fe rm e i ­
ra ingleza miss CJayell.

E S T A N D A R T E —  A ttenden- 
do a  u m  gentil  convite  q u e  
nos foi feito, v is i tám os h o ­
je  u m  es tanda r te  que  está 
sendo confeccionado pelas  
exm as. sras. d d. F ran c isca  
E u ge n ia ,  Lelé e A n to n ia  C or­
rêa, p a ra  a C o n g reg ação  das  
F i lhas  de Maria.

A im pressão  q u e  nos c a u ­
sou o art íst ico  t r ab a lho  foi 
magnífica.

0  es tandarte ,  q u e  é de  seda 
branca, tem  ao centro , b o rd a ­
d a  a côres, a  f igura  da  V i r ­
gem Maria, a  qua l  es tá  cir- 
c u m d ad a  de ram os p ra teados  
e flores t rab a lha da s  a sêda.

A n o va  b a n d e ira  d is t inc tiva  
da  Congregação das F i lhas  de  
Maria é u m  serviço p e rfe i t ís ­
simo que  põe em des taque  a  
hab il idade  das  exm as. s en h o ­
ras  que  receberam  a in c u m ­
bência de  executal-o.

N o v a  Y ork , 25, (A) — C on­
firma-se n e s ta  cidade, a  n o ti ­
cia de q u e  as tropas  a u s tr ía ­
cas a b a n d o n a m , aos poucos, 
a  c idade de  Gorizia.

L U IZ  D E  F R E I T A S — Rea- 
lisa-se ho je  no  confortáve l  sa ­
lão " P a r q u e ” , o g rand io so  
festival  em  h o m e n a g e m  ao 
fes te jado  ba ry ton o  y tu an o ,  sr. 
Luiz de F re itas ,  q u e  ta n to  
successo a lcançou  nos seus 
ú lt im os espectáculos.

Com a funeção  de  ho je  es ­
te  nosso con te rrâneo  despede- 
se d a  nossa  p la téa .  T o m a rá  
ta m b é m  p a r te  o nosso  jo v e n  
patric io  snr. F o n seca  Ju n io r .

Ju s t iça  f a r á  a nossa  d is t inc ta  
sociedade indo  levar  os seus  
applausos aos dois y tuanos .

E s ta r á  a m a n h ã  exposto  d u ­
ran te  o dia, n a  E g re ja  de São 
Francisco , o S. S. S a cram en to .

A M A N H Ã  serão exh ib idas  
n a  téla  do salão «Parque» ,  
10 filüüs de ?eal valor, sa l ien­
tando-se o d ra m a  policial 
” 0  T r iân g u lo  V e rd e ” , em  4  
partes ,  e ” D esv iando  do  C a ­
m in h o ” , em  3 partes .

P R O F .  A N T O N IO  MORA- 
T O — E stá  em  exposição n a  
v it r ina  da  «Casa Jo se p h in a » ,  
u m  re t ra to  á  crayon , do in e s ­
quecíve l m oço prof. A n to n io  
Mora to Gentil  de A n d rad e ,  t r a ­
balho do joven  P e r y  Blachi- 
m ann i.

E ’ u m a  obra  p e rfe i t ís s im a  
em q u e  o jov en  e ta len toso  
p in tor  revela  o seu  gosto ar- 
tisneo pela  bella  arte.

R o m a  25, (N.(— As t ro pa s  
i ta l ianas  a t t in g ir a m  o c u m e  do 
m onte  Calvario , deba ixo  de  
violento fogo de  a r t i lheria ,  e 
occuparam  u m a  posição  fo r te ­
m en te  e n t r in c h e i ra d a  dos a u s ­
tr íacos perto  d a  eg re ja  de S a n  
M artino  dei Carso, a p r i s io n a n ­
do m uitos  so ldados e officiaes»



A CIDADE DE YTü
J U R Y — E n tra ra m  em ju lg a ­

m e n to  na  p resen te  sessão do 
J u ry ,  os segu in tes  réus :

Sebastião  Silva, defendido  
ex  officio pelo snr. dr. Manoel 
M aria  B ueno, foi co n d em uado  
a 6 an n o s  de  prisão;

R a y m u n d o  Ju n q u e i ra ,  de 
fend ido  pelo snr. dr. Luiz 
Morato  Gentil  de  A n d rad e ,  foi 
absolvido;

Paschoal X av an i ,  defeudido  
pelo snr.  A ffonso  Borges, foi 
absolvido;

H orac io  G alvão, defendido  
pelo snr. dr. Arcilio Borges, 
foi absolvido.

Com este ju lg am en to ,  en 
cerrou  se a  sessão.

C IN E M A  C A T H O L IC O  -  
O uvim os fallar ,  que vai sei 
lev an tad o  u m  g ra n d e  pavilhão 
no  prcdio  da  ru a  do C om m er 
cio, deixado  pelo saudoso Pa 
dre  Miguel Corrêa Pacheco á 
Ig re ja  Matriz, afim de alli ser 
ins ta lado  um  c inem a catholieo

Com o rend im en to  do func 
c ionam ento . do mesmo, será 
levan tado  um  segundo  an d a r  
p a ra  o Club Catholieo.

E '  tudo  isto pensam en to  e 
pro jecto  da  associação religiosa 
"C irculo  Catholieo Nossa Se 
uh o ra  da Candelaria" .

A van te  ! R ealidade é o voto 
q u e  desejamos.

Rio, 2 0 —0  general D antas  
Barreto , go ve rn ad o r  de P e r­
nam buco ,  d e ixa rá  o governo 
daquelle  E stado  no  dia 19 de 
dezembro.

Sua  exa. j á  t o m r a  p assa ­
gem  a bordo do paque te  ' ‘Mi­
n a s  G eraes" ,  que  aqui 1 deve 
c h e g a r  no  dia 27 de dezem 
bro.

Fortaleza, 2 6 — De Sobral 
te leg rap ha m  d izendo  ser affli 
t iva  a s i tuação  daquella  loca­
lidade onde, po r  fa l ta  de soc 
corros, m orrem  pessoas de fo ­
me.

Lisboa, 2 6 — Pelos relatorios 
das  au tor idades  m a rí t im as  dos 
portos  do paiz, sabe-se que 
es tão  refug iados  actua lm en te  
e m  portos  de Portugal  dez 
nav ios  allemães.

Londres ,  2 6 —E m  conseqüên ­
cia da  longa conferência que 
t ive ram  o sr. F o n to u ra  X a  
vier, m in is tro  do Brasil, nesta 
capital,  e o conde de Crewe, 
m in is tro  dos Extrangeiros ,  
gove rno  britân ico  iesolveu 
p e rm it t i r  q u e  os bancos in- 
glezes, con tinuassem  a fazer 
transácções com  u m a  im p o r ­
tan te  firma com raercial  de S» 
Paulo .

0  governo  da  R epub lica  es­
tá  disposto  a aux il ia r  a ex ­
p loração  das jaz idas  de car 
vão, depois que  se ev iden­
ciou que  essa qua lidade  é op- 
t im a  p a ra  consum o, m elhor 
q u e  o carvão  japonez , que  se 
considera  m uito  bom.

Londres ,  2 6 —Noticias dos 
B a lkans  in fo rm a m  q u e  um  ae 
ro p lauo  francez, bom bardeou  
com inteiro  exito  os a c a m p a ­
m entos  dos búlgaros installa^  
dos em Prilep.

Noticias do Sul referem  que 
a láu  que  es tava  a 24$ subiu, 
p o r  a rroba ,  a 36$Ó0Õ, dando  
g ran d es  van tagens  aos cr iado­
res rio g randçnses .

A lgodão—Conta nos que  al- 
.u n s  signatários- do  c o m p ro ­
misso de m a n d a r  v ir  aquelle 
art igo  dos Estados Unidos, 
já  ab a n d o n a ra m  a q u e l l a i d é a j  
em vis ta  d a  difficuldade e 
m orosidade de t ran spo r te  e 
bem como p o rque  aquelle  a l­
godão im portado , cus ta r  nos-ia 
mais caro  e n e  o nacional que 
é  iuc oo tesh n  cimente muito  su 
perior.

0  sr 01 <»vis Bevilacqua em 
“interv iew " que  concedeu d is ­
se que  1 1 0 9  devemos regosi- 
j a r  c -m  o facto do  6yndicato 
a rgen tino  co m p ra r  terras  em  
Matto Grosso.

F.’ uni e lem ento  poderoso 
q ue  vem desenvolver no tsas  
riquezas, vem auxilie r a opu 
lencia de nosso paiz.

Não ha m otivo para  alarmes.
As terras  estão sob nossa 

jur isd icção  e c o n tin u am  sob o 
domínio  de nossas leis.

No dia 30 segue m p a ra  os 
E stados U nidos a par t ic ipar  
do Congresso Pan-Am ericano, 
r ep resen tando  as varias  sec- 
ções do Congresso, os srs 
d rs. V ital Brazil, Processos de 
E d u c a ç ã o ; Rodrigo Octavio, 
H is to ria  e E conom ia  ; A raú jo  
Jorge , o s C l u b  de E ngenhar ia ;  
Licinio Cardoso e M endes de 
M oraes Filho.

Com razão a «Em ulsão de 
Scott» está sobe jam ente  re- 
c o m m en d ad a  pelas melhores 
e ir inenc ias  m édicas. «Attesto 
q ue  tenho  em pregado  emjjmi 
n h a  clinica com van tagem  a 
“ E m ulsão  de Scott" e acho-a 
u m  m edicam ento  d iguo de oc- 
c u p a r  u m  logar saliente no 
arsenal them pcutico . J

“ Dr. Eusebio  M artins  Costa. 
“ Recife, P e rn am b u co ."

As I rm ã s  F ranc iscauas,  que 
d ir igem  o H ospita l  de N. S e ­
n h ora  da  Saude, em  D iam an  
t ina,  acabam  de abrir,  naquel-  
la cidade m ine ira  u m a  Casa 
de Noviciado. No dia  de sua 
installação, receberam  o h a b i ­
to duas  noviças brasileiras.

Rio, 27— Q uando  esperava 
um  bonde no  ponto  da aven ida  
Rio Branco, o eserip tor Carlos 
de L aet  foi fu r tado  em  sua 
carteira.

Rom a, 24— E m  Licata , cida­
de de Sicilia, n a  p rovíncia  de 
G irgènti ,  as  aguas  do rio Sa l­
so, t ran sbo rd an d o  n u m a  in u n ­
dação, aba te ram  a ponte  me- 
tallica sobre a e s t rada  p ro ­
vincial de L icata  a T erranova ,  
causando  g rande3 prejuízos 
m ateriaes  ás povoações ribei­
r inhas.

M uita  gen te  das populações 
ad jacen tes  ao rio estava  na 
ponte con tem plando  Ja en ch en ­
te, quando , de improviso, es 
ta se percipitou nas aguas.

N a  ca tas trophe  pereceram  
u m a s  seesenta pessoas, na 
maioria rapazes.

P I L U L A S d e  MANAUS
C u r a  c e r t a  d a  MALEITA I>ep. SOUZA & Comp.

 Y T U --------

Dae ás crianças a Lom' 
brigueira do pharmaceutP 
co chimico SILVEIRA.

SECÇZ.0 L1VKE
A  P R A Ç A

Os abaixo  assignados, pela 
p resen te  com m u  nica tn a  esta 
e as dem ais  praças, que  em 
successão da  firma Pe re ira  
Mendes &  F i lho , o rgan isa ram  
um a sociedade sob a razão 
social de P. M endes & C om ­
panhia , a  qual  exp lo ra rá  o 
mesm o ram o de negocio, no 
an tigo  estabelecim ento  d en o ­
m inado  - p h a r m a c i a  "S. José", 
sita na p raça  Padre  Miguel 
n. 17— desta cidade.
Ytú, 20 de N ovem bro  de 1915. 
Edgar do Pereira Menàes. 
Octaviano Pereira Mendes.

d e c l a r a ç ã o
O abaixo assignado, pelo 

presente  declara  a  esta e d e ­
mais praças, que, devido o 
fallecimento do seusoc io  F r a n ­
cisco Pereira  Mendes, ficou 
dissolvida a  sociedade que 
nesta p raça  gyrava  sob a 
razão de  Pereira  Mendes & 
Filho; e mais  que  tendo u lt i ­
m ado a l iqu idação  de todo o 
passivo da  m esm a firma, atteu- 
derá, entretanto,^ as rec lam a­
ções ju s tas  que  lhe forem 
apresen tadas ,  den tro  do praso 
de 30 dias a contar desta 
data.
Y tú, 24 de N ovem bro  de 1915, 
Edgardo Pereira Mendes.

Pharmacia S. Jose’ — Rece-beu diversos artigos novos 
do afamado chimico Luiz 
de Queiroz.Pharmacia S. José—  Vende as afamadas Pilulas Anti- 
febre Ferruginosas' contra 
maleitas, febres intermit- 
tentes, palustresou sezões.Pharmacia S, José — TemSardalina, cura infalivel 
para as sardas.

De . F r a n c i s c o  S im õ e s
Os magníficos resultados < 

stantem ente verificados na mini 
clinica em todos os casos de m. 
infestações secundarias e terc 
rios da syphilis, com o emprej. 
racional do vosso E lixir de N< 
gueira, Salsa , Caroba e Guayaa  
levam-me ao agradavel dever d 
affirm ar-vos a m inha confianç 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de A bril de 1901
D r. Francisco Simões Lopes.
(F irm a reconhecida).

Maleita
— cot ira i n f a l i v e l  —
P IL  ULA S  de M ANÁ USOep.— SOUZA & Comp.— V t n

Não é questão  
de preço mas sim de  

e ff icac ia
o que torna a

EMULSÃO  
de SCOTT
a preferida das auctorida- des médicas em toda a parte. As imitações são caras a qualquer preço.
insisti na Originai

do SCOTT
223

F o lh e tim  35
Um Fio do Povo

POR E P E R E Z  E S C R I C
C A P IT U L O  V I I I

0  eondemnado no 
oratorio

O m e u  u lt im o crime, aque l­
le por  q u e  os juizes me con- 
d e m n a r a m  á p ena  u l t im a ,— 
pois todos igno ram  o prim eiro  
e o m ais  im perdoável  de to ­
dos —  vai p ô r  te rm o  a  u m a  
vida que  m e é odiosa. Agora, 
q ue  conheces a verdade, cas­
t iga-m e ou  perdôa-m e ; retira 
o teu  ju ra m e n to  se queres, 
p o rque  eu sou ind igno  de 
ter  quem  se com padeça  de 
mim.

— T u as  filhas serão m inhas  
filhas— confiamou Carlos— Que 
cu lpa  téem as pobres  crean- 
ças do c rim es com m ettidos 
pelos paes ? T u  mereces a 
m orte  ; pede a Deus q u e  te 
perdôe os teus c rim es e não  
te p reocupes  com o fu tu ro  
dos dois an jos  que  deixa3 or- 
phãos.

Carlos sentia u m  peso no 
peito. A confissão, q u e  Diogo 
lhe fizera, havia-o p e r tu rb a ­
do a té  o ex trem o  de insp irar-  
lhe nojo  a p resença d a q u e l -  
le miserável.

F e lp m e n te  p a ra  Carlos a 
sinota an u u n c io u  u m a  visita e 
sob tal p re tex to  se despediu  
do amigo.

Carlos to rn á ra  á ru a  da  Mag- 
d a len a  tão c®mmovido q u e  — 
assediado pelas p e rg u n ta s  do 
com m a n d a n te — se viu  fo rça ­
do a n a r r a r  a  n a r r a r  a  co n ­
versa  q u e  t iv e ra  no  oratorio.

— G ran d e  encargo  é esse 
p a ra  ura m il i tar— lhe obse r­
vou R icardo  —m as  com pro- 
mettea-te e é preciso c u id a r ­
m os do  a ssum pto .

N ’aquella  m esm a noite, u m  
sacerdote abençoou  no  orato- 
rio a  un ião  de  Diogo e M aria.

T e rm in a d a  a  cerim onia , a  
d e sp e ja d a  foi tom ad a  de u m a  
an g u s t ia  mortal.

Carlos— que se e n co n trav a  
no  q u a r to  p rox im o , e sp e ra n ­
do po de r  e n t r a r  no  ora to rio  
viu  q u e  dois h o m en s  c o n d u ­
zira M aria  c o m p le ta m e n te  
p r iv a d a  dos sentidos p a ra  a 
en fe rm aria .

(Continua)

Pharmacia S, Jose' — Tema afamada agua mineral 
"Salutaris” de Parahyba do Sul. Esta agua ganhou 
o prêmio nas exposições 
de S. Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 tem tam­
bém bom sortimento de 
aguas extrangeira

P IL U L A S  de MA NAU
c u r a  c e r t a  d a  MALEI T
Ifr. <Ie SOUZA & Com p

— Y T U -------



Antomovel FORD
V E N D E  S E  ura au tom ovel 

«Ford», em  perfe ito  estado.
In fo rm ações  nesta  typogra- 

p h ia  ou  na  P h a r m a c ia  São 
José.

A lu g a m -s e
OS B A IX O S  do sobrado  do 

largo  da  Matriz, n. 17, onde 
esteve estabelecida a  ” CASA 
D U D U  . E ’ u m  d^s m elhores  
pontos centraes, pa ra  q u a lq u e r  
ram o  de negocio. T ra ta -se  no 
m esm o  sobrado.

Galinhas de raça
N a Fazenda  V A S S O U R A L , 

vendem -se  ga l l inhas  de raça 
pura :  L eghom  brancas  e P ly  
m o u th  rock verm elhas .

P apel de
embru­

l h o .  Yende-se
M esta  í i p o g r a p h i a

Caçadorde Mosca
Na loja da Companhia 

Ituana Força e Luz, ven 
cle-se o especial papel pegr 
”MOSCA”; unico mei- 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha
i l i l l l i i i i i

Maleita
- Cura iaifalivel —

P ÍL U L A S  de M ANÁ US Dep.— SOUZA & Homp.— Y t u
Garotes Caracu’

N a faze nd a  V A S S O U R A L  
tem  garo tes  C a racú  de  u m  
an n o  e de m enos, p a ra  vender  
de boa raça  e bonitos.

P reço  c o m m o d o .

Vinlio Creosotado
do pharmaceutico Silvera 
Usae. Usae !!

Pharmacia S. José
Os Propr ie tá r io s  desta  c o n ­

ce ituada  P h a rm a c ia ,  declaram , 
q u e  vendem  barato , uàas só .  a 
d inhe iro , visto que  as com pras  
h o je  são feitas a  d inheiro  á

'  1 .o T a b e l l io n a to  
Leobaldo Fonseca  

Rua Direita N. 22

A n im a e s  _ Na
’azenda  V A S S O U R A L , têm 
ive rsas  eguas, m ansas  de séla 
.ara serem  vendidas,  e bem 
s sm  a  ju m e n to s  de meio san- 
ue  i ta liano

W o s s t í m
fófflWUSOUHUQí

R̂OUQUIDÕO

CASA Lacerda
L arg o  da M atriz n. 15
(Junto a CASA ALBERTO)

O ^ P H T l P l  p t f í  P Í  n  desta  CASA,I  l u p i  l C l d l  1 L )  onde se CO M E bem
e BA R A T O , com m uuica  ao Povo  Y tuano ,  que 

tem  d ia r ia m en te  :

Superiores Empadas,Pasteis, Sandwiclis, Doces de m a s s a  e assu- oarados
P F I  Y F Q  E m  todas as S E X T A S -F E IR A S  
* C - O  DOM INGOS, tem  peixes frescos de
Santos, q u e  E N T R E G A  a D O M IC IL IO , recebe t a m ­
bém  en co m m en d a  p a ra  m a n d a r  vir peixe de  q u a lq u e r  

qua lidade  s pa ra  q u a lq u e r  dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
BXTRANGE1RAS

E n ca r reg a -se  de p r e p a r a r  ASSADOS e 

o u t ro s  p ra to s  p a ra  BANQUETES
P r e ç o s  com m od os—S e r v iç o  prom p to . e  com  o m a io r  e§aiiero e  a e c e lo

J A C I Í  T H O  t - A C E R D A

Nas officin as 
desta folha

E xecu ta -se%
todos os ' trabalhos 

typographicos 
Ig u a l  a S. PA U LO
Não teme concorrência !

D t  f f i k i
E C MEiO FACIL DE C0H3ATEL-0S

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentern de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, to n ­
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males qúe as acabrunham.

E sem causa apparente  que justifique tão grandes in- 
comm odos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbaçõés geni- 
taes e é principalmente a  edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthritismo. ;

A Saude da Mulher é um rem edio  m uito  efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica com o tam bem  para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu­
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari­
dades menstruaes 
rheum atism o etc.

E*um prepara­
do para uso inter­
no e s u a d ó s e é d e  
2 a  Ires colheres 
de sopa por dia.

A Saude da M u­
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.
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Companhia Ytuana Fervedor 
Forca e Luz Re! a m pago
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l AMPADÀS  E L E C T R I C  AS de filamento metálico,
Esta  C o m p an h ia ,  tèndo  recebido d irec tam en te  dos m elhores  fa b r i ­

cantes, g ra n d e  e v a r iado  so r tim en to  de lam p ad as  de f i lam en­
tos  metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a  g ra n d e  reducção, v en d e n d o  d ’ora em d iante ,  
em  seus depositos em Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella  seguin te  :
u a m p a d a s  de 10 velas 1$200  L a m p a d a s  de 100 » 4$800
L a m p a d a s  de 16 » 1$500  L a m p a d a s  de  200 > 7$500
L a m p a d a s  de 25 » 1$600 L a m p a d a s  de 300 > 11$500
L a m p a d a s  de  32 > 1$700  L a m p a d a s  de 400  > 14$500
L am p ad as  de  50  > 2$ 40 0  L a m p a d a s  de  1 .000 > 3 0 $000

Deposi to em  Y T U  : Ftua f/>e/'ía 51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Q uadros,  Bairro  d a  E s tação , e 

E stevão  de  Alm eida Campos, R u a  R u y  B arboza n. 10.
As l a m p a d a s  de  fi lam en tos  

m etálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  
supe rio re s  ás an t igas  la m p a d a s  de  c a r ­

v ã o — q u e r  pela  res is tência, q u e r  pela  m a io r  
in te n s id a d e  e l im pidez d a  luz; d e v e m  po rtan to ,  

m e rece r  p re fe re n c ia  da  parte  dos senhores  consum idores.

C o m p a n h ia  Y tu a n a  
p r ç a  e Luz

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TER proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vendemos por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita n. 51
YTU

A gua fervida  em  u m  (1) m inu to  n a  q u a u t id a d e  de litro  e meio !.
Isto com duas  (2) colheres de álcool apenas .

Parece  incrível, mas, é a  realidade: Q uem  d u v id a r  que  faça 
como São T hom é. D uas  im p o r tan te s  v an ta g e n s  a v u l ta m  n es te  appa-  
relho : l . a a econom ia  de tem po  rep re sen tad a  na  rap idez  de  u m  m i­
nu to  !.. .2a. a econom ia de  diiíheiro rep re sen tad a  no  com bustivel.  O 
esm alte  não  se a l te ra  ao çalôr proprio. C onserva a ag u a  q u e n te  por  

um a  hora, ou r e s f r i a a  ê.m dez (10) m inutos .

Economia, presteza e asseio.
Carta  p a ten te  uu iversai ,  naciona l n. 6748. Cada a p p a re lh o  acom 

p a n b a  u m a  bulla  com instrncçôes pa ra  o uzo e bem  assim  um 
íogareiro , porém , o fe rvedor é adop tave l  a q u a lq u e r  fogão ou fogó 
q ue  se im provisar .

São in n u m çro s  os appare lhos  já  vendidos  p a ra  os Cafés 
R e s t a u r m te s  e casas part icu lares  do  Rio de Jane iro .  P R E Ç O  de 
u m  a p p a re lh o :  R s ‘ 7$000. G ran d es  descontos pa ra  os revendedores

A venda em todas as casas de fe rrag en s  e louças da  Capital  
da R epublica .  M edian te  a im portânc ia  de Rs. 8.Ç000, o abaixo  m e nc io ­
nado  rem mette-o , reg is trado  pelo correio, a q u e m  n ’o pedir .

Roga-se clare*a nos  endereços. N ão  se acceita em  pag am e n to s  
sellos nem  es tam pilhas ,  F a br icado  pela :

THE FiRE IRON COMPANY LIMITED 
N ew -Y ork  U. S .  of A.
lín ieo  e exclusivo representante para todo  

* o Brasil

C. C O LO M B O  
L arg o  de 8. F rancisco

de Pau la , 14 a n d a r )

RIO D E  JA N E IR O

Casa San toro
Relojoaria ê Jcalhería ITALO SÜISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  a c re d i tad a  casa, se en co n tra rá  relogios 

e joias de todas  q u a lid ad es  e preços, t r a ­
balho solido e g a ran t id o  em  am bos 

os artigos. Deposito exclusivo 
n es ta  c idade dos a f a m a ­

dos relogios* Z en ith  
e C ronom etro  

í r is ,  e tem 
tam b ém  

dos f a b r i ­
can tes  R oskofp  

P a te n t— O rnega—
A u rea— e L eo n id a— 

preços de S. P a u lo .  Iocum be- 
se de  q u a lq u e r  concerto concernen te  

a su a  profissão. Todos os objectos v e n d i ­
dos são ga ran tidos .  V endem -se  relogios de 

paredes  e despertadores,  e concertam -se  m a ch in as  de 
esc rever  e G ram ophones .

G ran d e  e variado  so rtim eu to  em  artigos 
de phan ta§ ia  e objectos p a ra  presen tes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH OMÉGA

Jose S a n to ro


